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INTRODUÇÃO 
 

Segundo a pesquisa censitária de 2004, o rebanho bovino brasileiro possui mais de 

204 milhões de cabeças, ou seja, é o maior rebanho comercial do mundo. A carne e o leite 

bovinos são as mais importantes fontes de proteína na dieta humana. Com o vertiginoso 

crescimento da população mundial e conseqüentemente a exigência de elevada demanda de 

proteína de origem animal, o complexo brasileiro de carne tem investido em melhoramento 

genético e pesquisa, bem como desenvolvimento de biotecnologias que visam a maximização 

da eficiência produtiva e reprodutiva em bovinos. 

Dentre essas, a transferência de embriões (TE), é a biotecnologia mais utilizada no 

Brasil, sendo o segundo pais, juntamente com o Japão, quanto ao número de TE, atrás apenas 

dos Estados Unidos. Estima-se que em 2003 foram transferidos, no Brasil, cerca de 130 mil 

embriões, 100 mil a menos que nos Estados Unidos. Na América latina, o Brasil é líder absoluto 

com 90% das TE em bovinos. Associada a TE, a PIV desponta como uma nova tecnologia, com 

mercado em crescimento. Em 2003, foram 40mil transferências com embriões produzidos in vitro 

(PIV) deixando o país em primeiro lugar no mundo. De 1992 a 2003 houve um aumento de 1000% 

nas transferências de embriões no país, passando de 14 para 130 mil por ano (RESENDE, 2004). 

Porém, a operacionalização de programas de TE depende da disponibilidade de fêmeas 

receptoras que possibilitem o desenvolvimento dos embriões até o nascimento. Sendo este, o 

principal entrave para aumentar a eficiência dessa biotecnologia, pois, além do custo elevado, a 

necessidade por receptoras de qualidade, que já era grande, vem aumentando com a transferência 

de embriões PIV. 

Em função desses fatores, o presente trabalho objetivou descrever alternativas para 

aumentar as taxas de gestação em receptoras de embriões bovino dando ênfase na 

sincronização de estro e os principais protocolos, na seleção das receptoras e no manejo: 

reprodutivo, sanitário e nutricional, fazendo uma breve revisão da fisiologia geral da reprodução.  

 

 
 

 

 

 

 
 

 



 

 

 
1. Fisiologia geral da reprodução 

  

1.1. Reprodução em bovinos 

 

A reprodução é um processo básico e essencial para o nascimento de novos animais, 

a serem utilizados como reprodutores ou para engorda. Torna-se evidente que, atualmente, a 

reprodução das matrizes deve merecer a máxima atenção pelo criador, considerando a vaca 

como uma máquina de produzir leite e bezerros e que quando essa máquina não funciona, 

considerando índices médios do rebanho, deve ser descartada, para que não colabore para a 

redução da eficiência reprodutiva do rebanho. Uma empresa agropecuária rentável e 

econômica fundamenta o seu sucesso na reprodução de suas matrizes. 

Para SILVA, (2003), o conhecimento da anatomia e fisiologia do trato reprodutivo da 

vaca é de fundamental importância para melhor compreensão de semiologia, patologia e 

realização de biotécnicas da reprodução. Assim como também permite melhor controle de 

doenças reprodutivas e de problemas perinatais. 

O ciclo reprodutivo está relacionado com vários fenômenos, como: puberdade e 

maturidade sexual, estação de monta, ciclo estral, atividade sexual pós-parto e envelhecimento. 

Esses fenômenos são componentes regulados por fatores ambientais, genéticos, fisiológicos, 

hormonais, comportamentais e psicossociais. Em virtude do declínio gradual do 

envelhecimento, o nível de fertilidade da época de puberdade é mantido durante alguns anos 

(SILVA, 2003). 

O sistema genital da fêmea consta de várias partes localizadas na cavidade pélvica e 

abdominal e no córtex cerebral, cada uma com sua função formando um conjunto harmônico 

que possibilita o desenvolvimento de um novo ser após a fecundação. O mau ou o não 

funcionamento de qualquer uma das partes pode resultar em infertilidade ou esterilidade do 

animal conseqüentemente prejudicando e reduzindo a sua função econômica no rebanho. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

1.2.  Endocrinologia do ciclo estral. 

 

Mudanças morfológicas, endócrinas e secretórias ocorrem nos ovários e no restante 

da genitália tubular da vaca durante o ciclo estral. O entendimento dessas mudanças é útil no 

conhecimento da detecção do cio e na sincronização, superovulação e inseminação artificial. A 

fêmea bovina após o nascimento, possui aproximadamente 150.000 folículos primordiais, 

quantidade essa que diminui gradativamente ao longo da vida, podendo chegar a 3.000 entre 

os 15 e 20 anos de idade (SILVA, 2003). 

Desde 1984, quando a ultra-sonografia foi primeiramente relatada em bovino como 

um método de estudos das funções ovarianas, tem sido demonstrado que mais de 95% dos 

ciclos estrais são constituídos por duas ou três ondas foliculares. A ultra-sonografia transretal 

em tempo real tornou-se o método de escolha para monitoramentos diário das mudanças 

ovarianas durante o ciclo estral e permite a visualização de estruturas sem a interrupção dos 

processos fisiológicos (SILVA, 2003). 

O desenvolvimento folicular é a seqüência de eventos organizados, que são descritos 

como ondas. Não é claro se existe uma especificidade para idade e raça quanto ao predomínio 

de um padrão de ondas foliculares sobre outro, nem que exista alguma diferença aparente na 

fertilidade. Um melhor entendimento na dinâmica folicular bovina é de fundamental importância 

para a resolução de problemas como a variabilidade que ocorre tanto nas respostas a 

superovulação quanto à sincronização do ciclo estral. 

A secreção de gonadotrofinas hipofisárias (LH / FSH) é o principal fator que regula a 

função ovariana. O controle do ciclo estral é mantido peça íntima regulação dos hormônios 

hipotalâmicos, hipofisários e ovarianos, podendo ser observados na figura 1. O Hormônio 

Liberador de Gonadotrofinas (GnRH) regula a síntese de gonadotrofinas e a liberação de 

Hormônio Luteinizante (LH). Os esteróides ovarianos regulam a liberação de GnRH e 

conseqüentemente a de LH. No entanto, a regulação de Hormônio Folículo Estimulante (FSH) é 

realizada pelo estradiol e pela inibina, sendo que o GnRH parece não ter influencia na liberação 

de FSH pela hipófise, mas somente por sua síntese. Na tabela 1 podem ser observadas as 



funções e fonte dos hormônios da reprodução. Neurônios hipotalâmicos especializados 

produzem e secretam o GnRH que controla a função hipofisária. (SILVA, 2003).  

Os hormônios esteróides são secretados pelos ovários, testículos, placenta e córtex 

adrenal. Os esteróides que são diretamente ligados ao controle da reprodução são os 

estrógenos, progesterona e testosterona. Sua atividade secretora pelas gônadas está sob 

controle da hipófise anterior. A progesterona é produzida pelo Corpo Lúteo (CL), pela placenta e 

pela adrenal. A secreção de progesterona é principalmente estimulada pelo LH. A progesterona 

também atua na pré-sensibilização dos centros hipotalâmicos em relação à ação do estradiol no 

desencadeamento dos sinais de cio. Altos níveis de progesterona inibem o cio e a onda pré-

ovulatória de LH (SILVA, 2003). 

No bovino, a emergência de uma onda folicular é caracterizada por um repentino 

crescimento (dentro de 1 ou 2 dias) de mais de 20 pequenos folículos que só poderão ser 

detectados por ultra-sonografia com um diâmetro de 3 a 4 mm. Com relação à diferenciação e 

vantagens do tamanho, a diferenciação é caracterizada pelo crescimento contínuo do folículo 

maior que se torna o único folículo com capacidade de ovular e de suprimir os folículos 

subordinados, esse folículo é chamado de folículo dominante. Durante esse período, os dois 

maiores folículos crescem em velocidade semelhante por alguns dias, até que o folículo maior 

atinja um diâmetro próximo de 8,5 mm. 

A seleção do folículo dominante é um processo no qual o primeiro folículo a adquirir 

receptores para LH nas células da granulosa é selecionado como dominante, ou seja, o folículo 

dominante responde tanto ao FSH como ao LH para crescer. O folículo, uma vez selecionado 

para tornar-se dominante, adquire competência para continuar seu crescimento sob uma 

influencia hormonal que é supressiva aos folículos menos desenvolvidos. Acredita-se que o 

folículo dominante suprima os folículos subordinados dos dois ovários diretamente pela 

secreção de fatores não hormonais que inibem o crescimento de outros folículos ou 

indiretamente pela secreção de hormônios que exercem uma retroalimentação negativa na 

secreção de gonadotrofina. 

Em ciclos estrais de 2 ou 3 ondas, a emergência da primeira onda folicular ocorre no 

dia da ovulação (dia 0). A emergência da segunda ocorre no dia 9 ou 10 para ciclos de 2 ondas, 

e no dia 8 ou 9 para os de 3 ondas (ou seja, 1 ou 2 dias mais cedo). Em ciclos de 3 ondas, uma 

terceira onda emerge no dia 15 ou 16. Sucessivas ondas foliculares permanecerão 

anovulatórias até que a luteólise ocorra (SILVA, 2003). 

Fatores intrafoliculares, como inibina, ativina e fator de crescimento semelhante à 

insulina (IGF-1) têm sido indicados como responsáveis no estabelecimento da dominância 

folicular e na atresia dos folículos subordinados. O aumento das concentrações de inibina deve 

estar ligado à produção de estrógenos pelo folículo. 



A atresia do folículo dominante está relacionada com uma freqüência lenta dos pulsos 

de LH (em decorrência da presença de um CL secretor de progesterona). A maturação final e 

ovulação estão associadas com uma rápida freqüência dos pulsos de LH que só ocorrem se as 

concentrações de progesterona decrescem. O folículo dominante desta onda produz estradiol 

suficiente para desencadear o comportamento do cio, estimular a liberação de GnRH induzindo 

pulsos de LH e o subseqüente pico final de LH que é o responsável pela ovulação. 

Normalmente, um único folículo ovula no ciclo estral de bovinos. Em 10% dos casos 

ocorre dupla ovulação e, mais raramente, verifica-se a ovulação de três folículos. As ovulações 

ocorrem em 60% dos casos no ovário direito e o restante no esquerdo. A primeira ovulação 

pós-parto ocorre com maior freqüência no ovário contralateral ao corno uterino que mantinha o 

feto (SILVA, 2003). 

 

 

Figura 1 – Sistema neuro-endócrino. 

Fonte: Pilla (2003) 

  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. Ciclo estral 

 

As fêmeas ruminantes domésticas são poliéstricas, ou seja, quando não estão 

prenhes e a condição ambiental é favorável, apresentam cio em intervalos regulares. 

Geralmente esse intervalo é de 21 dias para vaca. Durante o ciclo estral ocorre uma cadeia de 

eventos, observados nas figuras 2 e 3, que se repetem até que esta cadeia se rompa com o 

impedimento da luteólise por conta de uma penhez. 

 

 



 

Figura 2 – Fisiologia do ciclo estral 

  

 

 

 

O ciclo estral é o intervalo entre dois estros, considerando-se fisiológico variações 

entre 18 e 24 dias podendo ser dividido em 4 fases: 

• Proestro; 

• Estro; 

• Metaestro; 

• Diestro. 

 

 

 

 

 

 

 

• Proestro – fase na qual há crescimento e maturação dos folículos e os hormônios 

por eles produzidos induzem modificações fisiológicas no restante do sistema genital, entre 

elas: edema e hiperemia de vulva, secreção de muco e aumento da tonicidade do útero. Ocorre 

entre o 17° e 20° dia. Tem inicio a partir da luteólise, induzida pela Prostaglandina 2α (PGF2α) 



liberada pelo útero (GORDON, 1996), permitindo o desenvolvimento do folículo dominante, 

inibindo crescimento dos subordinados (FORTUNE, 1994) e produzindo estrógenos.  

• Estro – também conhecido como cio, ocorre logo após o proestro. Essa fase é de 

duração variável, entre 12 a 18 horas e se caracteriza por mudanças visíveis no 

comportamento do animal, entre outras: inquietação, mugidos constantes, micção freqüente, 

diminuição do apetite, aceitação de monta (pelo touro ou outra vaca). No inicio desta fase 

ocorre o pico de LH, responsável pela maturação final do ovócito e pela ocorrência da ovulação 

(no final da fase).  

• Metaestro – segue-se ao estro e dura entre 6 e 8 dias. Quando não ocorre 

fecundação e gestação o sistema genital retorna gradativamente à sua fase de repouso. 

• Diestro – é a fase de repouso do sistema genital, dura entre 10 e 12 dias. Quando 

não há fecundação, por volta do 16° dia o ciclo estral, ocorre liberação de PGF2α pelo 

endométrio que chegando ao ovário através da anastomose da veia uterina com a artéria 

ovárica, promove a luteólise, caracterizando o final do diestro que de maneira contínua inicia-se 

o proestro e novamente todas as fases do ciclo estral se repetem. Essa fase é caracterizada 

pela presença de CL e relaxamento de útero.  

 

 

 

Tabela 1 – Local de produção e principais funções dos hormônios 

 

HORMÔNIO                    FONTE                              FUNÇÃO  

GnRH                                 Hipotálamo                         Promove liberação do FSH e 

LH   

FSH                                    Hipófise anterior                Estimula o desenvolvimento 

folicular e  

a secreção de estrógenos   

LH                                      Hipófise anterior                 Estimula ovulação, formação e  

manutenção do CL 

Estradiol                             Folículo ( ovário)                Estimula manifestação do cio e 

a  

liberação de LH 



Progesterona                      CL (ovário)                          Manutenção da gestação 

Fonte: Hafez (1995) 

 

A função ovariana nos bovinos tem inicio ainda no período fetal e estende-se após a 

puberdade, podendo chegar até aos 15 anos de idade. Durante o desenvolvimento fetal, sob a 

influencia dos hormônios maternais, os ovários do feto apresentam crescimento e atresia 

folicular. Do nascimento à puberdade, na ausência de função hipotálamo-hipofisária, as 

gônadas femininas permanecem em repouso. Após a puberdade quando o sistema nervoso 

central e a hipófise iniciam a liberação de GnRH e, de LH e FSH, respectivamente, os ovários 

passam a funcionar, realizando um conjunto de atividades, as quais denominamos de ciclo 

ovariano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Níveis dos hormônios x dias do ciclo estral 



Fonte: Bennett, (1997). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Sincronização de estro em receptoras de embrião. 

 

Para que os resultados da inovulação e de prenhez sejam elevados, é necessário a 

sincronização entre o estágio de desenvolvimento do embrião e o estágio do ciclo estral da 

receptora (Hafez, 1995). Devido a este fato, é realizado usualmente uma seleção de receptoras 

que estiveram em cio ao mesmo tempo em que a doadora seja naturalmente ou em 

conseqüência de sincronização de cio (SREENAN et al, 1975). Há, no entanto, uma certa 

flexibilidade utilizada sem comprometer significativamente as taxas de gestação das receptoras. 

Por exemplo, embriões que forem coletados 7 dias após o estro ou indução da ovulação nas 

doadoras podem ser transferidos em receptoras que estejam entre os dias 6 e 8 do ciclo estral. 

Esta regra aplica-se tanto para embriões frescos, quanto congelados (RUMPF et al, 2003). 

Porém, para resultados ótimos, a receptora deve estar em cio com um limite de 12 horas de 

assicronia em relação à doadora. 

Se existe uma grande disponibilidade de receptoras, pode-se selecionar as que 

apresentam cio natural no mesmo dia das doadoras. Quando isso não ocorre, deve-se recorrer 

aos métodos de sincronização com medicamentos. Os tratamentos são realizados de forma a 

reduzir ou ampliar a fase lútea. 

Existem diversos protocolos que podem ser utilizados para sincronizar o cio das 

receptoras. A seguir, estão descritas diferentes estratégias de manejo reprodutivo das 

receptoras de embrião, com uma breve discussão de suas vantagens e desvantagens. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1. Administração de PGF2α após avaliação da presença de CL, seguida de detecção de 

estro 

 

Vantagens: 

- Baixo custo com hormônios. 

 

Desvantagens: 

- Necessidade de palpação ovariana antes da aplicação da PGF2α; 

- Não maximiza o uso das receptoras disponíveis por não utilizar fêmeas 

anovulatórias (ausência de CL); 

- Necessidade de detecção de cio; 

- Animais com CL recente não respondem à PGF2α; 

- Pode não haver sincronia adequada com a doadora, uma vez que a receptora 

pode entrar em cio entre 2 e 6 dias após a PGF2α. 

 



 

2.2. Administração de 2 injeções de PGF2α com 11 a 14 dias de intervalo em todas as 

receptoras sem prévia palpação ovariana, seguida de detecção de estro após a segunda 

injeção 

 

Vantagens: 

- Relativo baixo custo com hormônios; 

- Não requer palpação ovariana antes da aplicação da PGF2α; 

- Satisfatórios índices de aproveitamento (sincronização) de receptoras cíclicas. 

 

Desvantagens: 

- Ineficiente em fêmeas acíclicas; 

- Necessidade de detecção de cio; 

- Gasto desnecessário de hormônio com fêmeas acíclicas; 

- Pode não haver sincronização adequada com a doadora; 

- Manipulação das receptoras (2 aplicações de medicamentos). 

 

 

 

 

 

 

2.3. Ovsynch 

                                                                              

                                                                                

 GnRH                               PGF2α       GnRH         cio                      inovulação 

       ├──────────────┼──────┼─────┼───────────┤ 

       D0                                D7              D9           D10                        D17 

 

Vantagens: 

- Não requer palpação ovariana antes da aplicação dos hormônios; 



- Geralmente, elevada taxa de sincronização (aproveitamento de 80 a 85%); 

- Relativamente eficiente em receptoras acíclicas, contanto que estejam em boa 

condição corporal; 

- Desnecessário avaliar estro; 

- Perfeita sincronia com a doadora; 

- Produz taxas de gestação aceitáveis; 

- Resultados melhores em vacas leiteiras. 

 

Desvantagens: 

- Custo dos hormônios; 

- Resultados inferiores em novilhas (baixa taxa de sincronização); 

- Manipulação das receptoras (necessidade d aplicação de injeções). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. CIDRsynch 

 

 



     ↓P4 + GnRH               ↑P4 +  PGF2α    GnRH    cio                  inovulação    

            ├──────────────┼──────┼───┼─────────┤ 

           D0                                 D7              D9     D10                   D17 

 

 

 

Vantagens: 

- Não requer palpação ovariana antes da aplicação dos hormônios; 

- Geralmente, elevada taxa de sincronização (aproveitamento de 80 a 85%); 

- Relativamente eficiente em receptoras acíclicas, contanto que estejam em boa 

condição corporal; 

- Desnecessário avaliar estro; 

- Perfeita sincronia com a doadora; 

- Produz taxas de gestação aceitáveis; 

- Bons resultados tanto em vacas quanto em novilhas de corte e leite. 

 

Desvantagens: 

- Custo dos hormônios; 

- Manipulação das receptoras (necessidade de aplicação de injeções). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

2.5. Protocolo tradicional 

 

↓P4 + BE (2mg)                 ↑P4 + PGF2α           BE (1mg)                              inovulação       

          ├───────────────┼──────┼──────────────────┤ 

                D0                                     D8               D9                                           D17 

 

 

Vantagens: 

- Não requer palpação ovariana antes da aplicação dos hormônios; 

- Elevada taxa de sincronização (aproveitamento de 80 a 85%); 

- Eficiente em receptoras acíclicas, contanto que estejam em boa condição corporal; 

- Desnecessário avaliar estro; 

- Perfeita sincronia com a doadora; 

- Produz taxas de gestação aceitáveis; 

 

Desvantagens: 

-  Alto custo; 

- Manipulação das receptoras (4 vezes). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

2.5.1. Protocolo alternativo ao protocolo tradicional 

 

Outro protocolo que se pode utilizar e este abaixo é com a vantagem de somente 3 

manipulações das receptoras e diminuição na dosagem de PGF2α . 

 

 

↓P4 + BE (2mg) + 1/2PGF2α    ↑P4 + eCG+1/2PGF2α+ECP 0,5mg                   inovulação       

          ├───────────────┼────────────────────────┤ 

                   D0                                   D8                                                          D17 

 

 

A 1/2PGF2α significa que e dado metade da dose da PG em D0 e metade da dose na 

retirada do implante. A dose de Gonadotrofina Coriônica Eqüina (eCG) é 0,5mg, ou seja, 

0,25ml. A dose de eCG varia de 300 a 400UI. 

Como visto acima, há uma séria de alternativas para sincronização das receptoras, 

cada uma com suas vantagens e desvantagens. Além dos protocolos mencionados, há outras 

opções que podem ser completamente diferentes das propostas nesse artigo, ou apenas 

pequenas variações das mesmas. 

Não há um protocolo ideal, mas sim aquele que se adeque mais às condições da 

propriedade em que se está trabalhando. A escolha desse protocolo vai depender do custo-

benefício que está relacionado a diversos fatores, tais como: 

a. Tipo, idade, raça, estado nutricional, ciclicidade, lactação, presença do bezerro e 

período pós-parto das receptoras; 

b. Instalações da propriedade para manejo dos animais; 



c. Número e freqüência de inovulações (diária, semanal, mensal); 

d. Disponibilidade de mão-de-obra, medicamentos e dinheiro para investir nas 

receptoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Seleção de receptoras 

 

A produção e transferência dos embriões para as receptoras é um trabalho básico 

num programa de TE, FIV ou PIV. Requer uma seleção bem conduzida tanto das doadoras 

como das receptoras. Existe uma relação direta entre a qualidade/saúde das doadoras e 

receptoras que se está utilizando e as taxas que se espera alcançar. Para identificação 

individual de todas doadoras e receptoras é aconselhável o uso brincos coloridos e numerados 

cadastrando-os em algum programa desenvolvido para tais biotecnologias. 

 A operacionalização de programas de TE, FIV e PIV depende da disponibilidade de 

fêmeas receptoras que possibilitam o desenvolvimento dos embriões até o nascimento 

(BELTRAME, 2003). 

Para se ter bons resultados deve-se dar preferência às receptoras meio sangue, 

resultantes de cruzamentos entre raças zebuínas e européias de dupla aptidão e com boas 

características como: docilidade, habilidade materna e facilidade ao ser manejada em termos de 

sanidade e nutrição. 

Na avaliação das receptoras, a saúde geral e saúde genital são determinantes das 

taxas de prenhez a serem obtidas no trabalho. Propriedades bem organizadas e com bom 



manejo de animais, normalmente obtêm índices de prenhez semelhantes aos observados em 

propriedades dos países desenvolvidos (RODRIGUES, 2001). 

As novilhas e as fêmeas pluríparas que apresentem ciclo estral regular, que tenham 

parido a mais de 60 dias, que o puerpério tenha decorrido normalmente e que estejam livres de 

doenças ou anomalias do trato reprodutivo, podem ser selecionadas como receptoras de 

embrião (GONÇALVES et al, 2001). Além disso, as receptoras selecionadas devem ter o porte 

compatível com a raça do embrião a ser transferido para garantir uma gestação e um parto livre 

de auxílio obstétrico, bem como ser capaz de produzir leite suficiente para criar o filhote. O ideal 

é que sejam aproveitadas fêmeas da mesma propriedade em conseqüência de ser conhecido o 

histórico individual e de poderem transmitir imunidade às viroses, bacterioses e parasitoses 

locais para os recém-nascidos (GONÇALVES et al, 2001).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Manejo 

 

Atualmente a reprodução de bovinos tem como finalidade a produção de bezerros e 

bezerras geneticamente superiores que tenham capacidade de aumentar a produção e a 

produtividade tendo como conseqüência maior lucratividade na pecuária. 

A TE, dentre outras biotecnologias, é apenas uma, porém importante e econômica 

ferramenta para atingir tal objetivo. O gado leiteiro visa produzir fêmeas de alta produção leiteira 

e reprodutores “melhoradores”. Já a pecuária de corte usa a TE para produção de animais com 



maior aproveitamento de carcaça, touros “melhoradores”, novilhas para reposição e o 

aproveitamento de vacas de descarte. 

Em ambas as situações o principal objetivo, é manejar os rebanhos para reduzir ou 

manter o intervalo entre partos próximo dos 12 meses. 

 

4.1. Manejo reprodutivo 

 

Segundo ALVAREZ (2003), a eficiência reprodutiva é diminuída em conseqüência de 

alguma desordem no período seco, no parto ou na lactação anterior. Os produtores devem 

estar atentos para prevenir os problemas antes que eles se instalem e necessitem de 

tratamento. Da mesma forma, o tratamento ou profilaxia no momento adequado permite evitar 

desordens associadas ou predisponentes de outras desordens secundárias. 

As fêmeas secas devem ser separadas das lactantes e alimentadas conforme suas 

necessidades fisiológicas específicas. Deve ser proporcionado um conforto ambiental ao 

animal, na época de calor é indispensável dispôs de áreas de sombra. Recomenda-se que a 

fêmea retorne ao restante do rebanho após ter expulsado a placenta, evitando, assim, risco de 

contaminação. 

No manejo da “mãe-de-aluguel”, o tratador deve ficar atento ao peso do animal. O 

peso em excesso dificulta o parto. Outro fator importante é observar o repouso das receptoras 

após a transferência de embrião. Elas devem ser soltas no pasto para evitar o estresse que 

pode ser causado pela própria TE (THOMAZINI, 2002). 

Cerca de 50% das perdas de detecção de estro são conseqüentes de um manejo 

falho: alojamentos e manutenção produtiva e reprodutiva inadequados, habilidade do 

observador, temperatura ambiente, entre outros. Já as inseminações fora do período adequado 

são responsáveis por parcela apreciável da taxa de repetição de cio (RESENDE, 2001). Sendo 

esses os principais responsáveis pelo aumento do período de serviço dos rebanhos bovinos e 

no caso das receptoras, mostra a superioridade dos protocolos de inovulação em tempo fixo. 

Melhores taxas de prenhez podem ser obtidas, uma vez priorizada a transferência de 

embriões nos estágios de mórula e blastocisto inicial, aliados à transferência de embriões de 

qualidade excelente, e considerando as receptoras que manifestaram cio um dia antes ou no 

mesmo dia da doadora como mais aptas a receberem os embriões (PEIXOTO et al, 2004).  

 

4.2. Manejo Sanitário 



 

A natalidade dos bovinos pode ser influenciada através da seleção de reprodutores e 

matrizes com boa capacidade reprodutiva e pelo estado sanitário dos animais. As doenças da 

reprodução possuem peso importante nos índices de natalidade, taxa de gestação, retorno ao 

cio, natimortos, entre outros, ou seja, inúmeros prejuízos (RESENDE, 2001). 

A maioria das disfunções passa despercebida. Sendo assim, o controle preventivo de 

machos e fêmeas é de fundamental importância para se obter maior nascimento de bezerros e, 

conseqüentemente, maior rentabilidade na produção (RESENDE, 2001). 

A sanidade do rebanho é um ponto extremamente importante. Diz respeito às 

vacinações e desverminações que compõem o calendário sanitário, para evitar o aparecimento 

de doenças que possam comprometer os resultados dos trabalhos, assim como, o combate aos 

vermes, moscas, bernes, carrapatos e outros tantos que causam inúmeros prejuízos que, 

muitas vezes não são contabilizados, e como conseqüência, baixam os índices de 

produtividade. (THOMAZINI, 2002).  

Em programas de TE e FIV um controle sanitário rígido torna-se indispensável para o 

sucesso dessas biotecnologias. Deve-se estabelecer uma rotina de exames e um programa de 

vacinação para as doadoras e receptoras e, para os reprodutores como mostram as tabelas 2 e 

3. 

Essas medidas deverão ser cuidadosamente seguidas conforme a determinação do 

Médico Veterinário, principalmente na esfera reprodutiva, onde temos doenças de pouca 

divulgação e que causam muitos estragos ao bolso do criador (THOMAZINI, 2002). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tabela 2 – Programa de vacinação destinado a bovinos 

 

DOENÇA                 1ª DOSE                2ªDOSE                  3ªDOSE            

ANUALIDADE 

Clostridiose        4 meses de idade     6 meses de idade    12 meses de idade      dose 

única 

Febre Aftosa               Maio                    Novembro 

Leptospirose      6 meses de idade    15 dias após a 1ª      4 meses após a 2ª       

trimestral 

Brucelose                             dose única em fêmeas de 5 a 9 meses de idade 

IBR/BVD          todos os animais      21 dias após a 1ª                                        dose 

única 

Fonte Conceição (2003). 

 

 

 

Tabela 3 – Exames periódicos destinados a bovinos 

 

DOENÇA                                   DIAGNÓSTICO                              PERIODICIDADE 

Brucelose                                         Sorológico                                            Semestral 

Leptospirose                                    Sorológico                                            Semestral 

Tuberculose                          Prova intradérmica dupla                                Semestral 

Trichonomose             Lavado vaginal/exame direto/cultivo                        Semestral 

Campilobacteriose         Lavado vaginal/abortos/cultivo                              Semestral 



Ectoparasitas                                      OPG                                                  Bimestral 

IBR/BVD                                          Sorológico                                            Anual 

Leucose                                           Sorológico                                            Anual 

Fonte: Conceição (2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  4.3 Manejo nutricional 

 

Segundo FERNADES (2005), nutrição e reprodução são dois aspectos que possuem 

estreitos laços, em qualquer sistema de produção. Antes de analisar características relativas a 

estas duas variáveis, deve-se lembrar que esta relação podia ser observada inclusive nos 

ancestrais dos animais domésticos que desenvolveram mecanismos de defesa à escassez de 

alimentos. Dentre estes, a presença de reservas corporais de proteína, glicogênio e gordura, 

meios de prever quando a dieta será suficiente para uma boa demanda maior no futuro 

(gestação e/ou lactação). 

A nutrição é responsável pela expressão e funcionamento de rotas metabólicas que 

permitirão ao animal expressar todo seu potencial produtivo e/ou reprodutivo. Independente da 

via metabólica envolvida, a regulação que a nutrição exerce sobre a reprodução de machos e 

fêmeas ocorre principalmente por efeitos no cérebro, mais especificamente no hipotálamo, onde 

será alterada a secreção de GnRH (figura 1). Atualmente ainda não se sabe muito sobre como 

o animal informa ao sistema nervoso central sobre o status nutricional e de como esta 

informação é traduzida em um sinal neuro-endócrino (FERNANDES, 2005). 

A nutrição inadequada pode afetar a gestação de duas formas: causando morte fetal 

ou reduzindo o desenvolvimento do concepto. Embora esta última característica não seja perda 



reprodutiva, implica numa menor probabilidade de sobrevivência do recém-nascido (BARNES e 

DILEMAN, 2000, citado por FERNANDES, 2005). 

A principal fase na qual a nutrição pode afetar o desenvolvimento do concepto é no 

início da gestação. Isto se deve a dois fatos: primeiro para melhorar a sobrevivência do zigoto, 

seria até 20 a 25 dias após a inovulação, período que já ocorreu o reconhecimento materno da 

gestação e segundo que a placenta cresce mais rapidamente nos dois terços iniciais da 

gestação, enquanto a taxa de crescimento fetal ocorre no terço final deste período. Então, a 

restrição nutricional no inicio da gestação pode limitar o desenvolvimento placentário reduzindo 

também o desenvolvimento fetal. Porém, isso não quer dizer que ao final da gestação a fêmea 

não deva ser suplementada. A suplementação nutricional no último terço de gestação possibilita 

condição corporal adequada no parto, permite atingir taxas superiores de gestação, além de 

reduzir o intervalo entre partos (FILHO et al, 1997). 

No Brasil central, basicamente o sistema de alimentação se divide em três fases 

distintas, onde a suplementação mineral e/ou fornecimento de alimentos estão diferenciados. 

Temos de outubro a janeiro com abundancia de chuvas e conseqüentemente de pastagens: de 

fevereiro a maio começa a decair a quantidade e a qualidade de matéria verde; junho a 

setembro é o período de seca com restrição alimentar, onde o uso dos chamados suplementos 

protéicos alcança destaque merecido. 

A alimentação, a mineralização, a desverminação, a vacinação e as instalações 

práticas e funcionais contribuem para uma boa fertilidade do rebanho. As deficiências minerais 

em geral provocam os mais variados efeitos sobre as funções produtivas e reprodutivas dos 

bovinos, inclusive levando ao anestro prolongado, o que ocorre devido à falta de alguns 

elementos minerais que exercem efeito direto sobre a esfera sexual (VANZIN, 2002). 

De acordo com RESENDE (2001), sabe-se que diversos minerais são necessários 

para o funcionamento fisiológico geral do animal e especificamente para a reprodução. 

Entretanto, as interações são tão complexas, que é difícil na prática atribuir isoladamente a 

responsabilidade pelo aparecimento de distúrbios reprodutivos, principalmente considerando a 

participação efetiva do balanço protéico-energético no metabolismo fisiológico. Deste modo, em 

um quadro geral onde as deficiências energéticas e protéicas são os fatores limitantes da 

exploração pecuária, é impossível determinar os efeitos deletérios de excesso ou deficiência de 

algum elemento. O que se verifica na prática, por motivos financeiros, é a subutilização das 

recomendações técnicas de mineralização de rebanhos, com os produtos comerciais a 

disposição no mercado. Por isso, os distúrbios reprodutivos são mais freqüentes pela falta do 

que excesso de nutrientes. 

O trabalho realiza do por PEIXOTO et al., (2003), mostra que as deficiências minerais 

variam, até mesmo, dentro de uma mesma região, por isso o ideal é a mineralização seletiva, 



isto é, administrar apenas os minerais e suas quantidades que estão em níveis insuficientes na 

dieta total. Este sistema só pode ser implantado com avaliação e acompanhamento 

clínico/nutricional do rebanho e avaliação da composição química do solo. 

Segundo RESENDE (2001), as funções e necessidades de vitaminas para o 

funcionamento adequado das atividades reprodutivas já são conhecidas. Na teoria as mais 

discutidas para ruminantes são as vitaminas A, D, E e C. Entretanto, na prática, poucos efeitos 

têm tido a suplementação com complexos vitamínicos, em animais mantidos em pastagens de 

boa qualidade, a fim de corrigir distúrbios reprodutivos por causas não determinadas. Deste 

modo julga-se conveniente apenas a suplementação com vitamina A para bovinos alimentados 

à base de forragens conservadas tal como a silagem de milho, pois alimentos estocados por 

muito tempo tornam-se deficientes nessa vitamina. 

A suplementação mineral tem sido considerada por Médicos Veterinários e criadores 

como uma prática de manejo obrigatória para quem visa não só aumentar a produtividade do 

rebanho, como também não expor os animais às deficiências minerais. 

Quando a deficiência mineral é suficientemente prolongada e severa, ela pode 

manifestar-se por sinais clínicos bastantes evidentes, como perdas acentuadas de peso e 

problemas reprodutivos. Acrescentam-se ainda alterações ósseas e dentárias, visto que os 

elementos minerais, nestas estruturas, são neutralizados a tal ponto que elas perdem sua 

estrutura normalmente rígida, amolecendo, deformando ou quebrando com facilidade 

(PEIXOTO et al, 2003). 

Os sintomas de deficiências minerais abrangem ainda uma grande variedade de 

manifestações, como por exemplo, a anemia (que é um sintoma geral que caracteriza a 

deficiência de ferro e/ou cobre); as lesões na epiderme com despigmentação e queda dos pêlos 

caracteriza deficiência de zinco; o “marasmo enzoótico”, conhecido sob várias denominações 

(conforme a região do Brasil), onde também recebe nomes de “peste de secar”, “sablose”, “mal 

do colete”, é conseqüente da deficiência de cobalto em ruminantes sendo caracterizada por 

perda de apetite, pele e pelagem ásperas, perda de peso e sérios problemas reprodutivos. 

(PEIXOTO et al, 2003). 

O fósforo na reprodução animal representa um elenco vital, motivo pelo qual é alvo de 

maior atenção na formulação de suplementos e rações. Participa, em torno de 1% do peso vivo 

do animal e podemos destacar como suas funções mais importantes: 

- Na estrutura óssea e dos dentes, onde localizamos 80% deste elemento; 

- Na reprodução, para um desenvolvimento fisiológico dos ovários e da sua 

atividade; 

- No crescimento, na forma de fosfolipídios, presentes no núcleo das células; 



- Na engorda, sob a forma de fosfolipídios, que permite liberação de energia e 

circulação das gorduras no organismo. 

É importante lembrar que o suplemento mineral deve conter também significativa 

proporção de microelementos, onde no caso específico de animais destinados à reprodução, 

deve haver um reforço extra dos microelementos zinco, cobre, manganês e cromo, tendo em 

vista a estreita relação deles com a fisiologia da reprodução. Por exemplo, o zinco, além de 

estimular a secreção láctea, previne o aparecimento de mastites (prevenção das infecções no 

úbere da vaca); o cobre, quando deficiente, prejudica a fertilidade dos bovinos. Nas áreas 

deficientes em cobre tem-se verificado fertilidade insatisfatória que melhora significativamente 

com a sua suplementação; o manganês, quando deficiente, pode provocar abortos, crias fracas 

e deformações neonatais em bezerros. Animais destinados para a reprodução têm seus 

requerimentos de manganês aumentados; e o cromo tem proporcionado melhoras no campo 

reprodutivo, com melhoras na fertilização e na obtenção de embriões viáveis quando se 

trabalhou com novilhas superovuladas (PEIXOTO et al, 2003). 

A forma mais indicada pelo National Research Council (NRC) para a suplementação 

de cromo aos bovinos é a forma orgânica, conhecida também como complexo de minerais 

orgânicos ou quelatos de minerais. Tais compostos possuem algumas particularidades, sendo 

mais bem absorvido pelo organismo animal que as outras formas (inorgânicas, como: óxidos, 

sulfatos, carbonatos, etc). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.1 Características de uma suplementação mineral completa e de boa qualidade 

(MORAES, 2001). 

 



- Conter, no mínimo, de 6 a 8% de fósforo total, o que significa uma ingestão média 

diária de 3 a 4g de fósforo para o consumo de 50g da mistura. Em pastagens com teores muito 

baixos de fósforo, a mistura mineral deve ter pelo menos cerca de 8 a 10% de fósforo. Esse teor 

pode ainda ser insuficiente para vacas de cria, que devem necessitar da suplementação de 7 a 9g 

de fósforo por dia; 

- A relação cálcio: fósforo na mistura não deve se distanciar muito de 2:1; 

- A mistura mineral deve fornecer 100% das exigências para cobalto, cobre, iodo e 

zinco e, dependendo da região, o manganês; 

- A mistura deve prover ingredientes de alta qualidade, com boa disponibilidade 

biológica dos elementos fornecidos. 

- Deve ter origem idônea, com garantia de controle de qualidade em relação à 

exigência do animal. Não deve incluir ingredientes com elementos tóxicos em níveis que possam 

trazer riscos à saúde animal, como, flúor, chumbo, cádmio, arsênio e mercúrio; 

- Os ingredientes devem possuir tamanho de partícula e características físicas que 

permitam uma mistura uniforme e sem separação de ingredientes; 

- As formulações devem ser feitas considerando a região envolvida, o nível de 

produção animal (animais que exigem alta eficiência na fase de crescimento e animais em 

produção na região de cerrado os requisitos de zinco podem ser dobrados) e as condições 

climáticas combinando qualidade e economia. 

Dietas muito ricas em proteína (aumento da proteína total de 15,5 para 21,8%) têm 

efeito deletério sobre a reprodução. Esses efeitos ocorrem principalmente quando existe na 

dieta excesso de proteína degradável no rúmen, pois esta é rapidamente convertida em 

amônia, absorvida e reconvertida em uréia pelo fígado. O aumento de uréia circulante pode 

alterar o ambiente uterino e prejudicar o desenvolvimento do embrião (FERNANDES, 2005). 

Em contra partida, num trabalho realizado por BARRETO et al, 2003, a uréia, quando 

fornecida para vacas Nelore juntamente com uma dieta balanceada em energia, mineral e 

vitaminas, mostrou-se como uma opção de substituição do farelo de soja em mistura de 

concentrados para suplementação de doadoras e receptoras de embriões bovinos, sem afetar o 

seu desempenho reprodutivo, além de menor custo. 

Portanto, além dos aspectos sanitários e reprodutivos, a nutrição adequada é fator 

fundamental para se obter resultados satisfatórios nas taxas de prenhez em receptoras de 

embrião. 

 

  

 



 

 

CONCLUSÃO 
 

O uso de novas biotecnologias, especialmente aquelas relacionadas com o 

melhoramento animal, tem importância fundamental para o desenvolvimento e maior eficiência 

da pecuária. A TE tem sido utilizada para reproduzir aspectos genéticos desejados através da 

multiplicação de genomas de animais cuidadosamente selecionados. Entretanto, novas opções 

para seleção e produção animal são proporcionadas pela produção in vitro de embriões 

bovinos, que surge como mais uma ferramenta, pois potencializa a utilização das fêmeas, por 

aumentar sua produção. 

Em programas de TE, geralmente, tem-se um cuidado extremo com as doadoras e 

relegam-se as receptoras a um segundo plano. Porém, um dos principais pontos de 

estrangulamento na difusão dessa tecnologia diz respeito à taxa de gestação das receptoras, 

que vão determinar o sucesso ou o fracasso nos trabalhos de TE Daí a importância de se ter 

uma seleção bem conduzida tanto de doadoras como de receptoras. Na avaliação da receptora, 

a saúde geral e genital é determinante do percentual de prenhez a ser obtido no trabalho. Uma 

boa receptora deve ter o porte compatível com a raça do embrião a ser transferido para garantir 

uma gestação e um parto livre de auxílio obstétrico, bem como ser capaz de produzir leite 

suficiente para criar o filhote, além de estar com o estado sanitário e nutricional dentro das 

exigências para as doadoras. 

Uma propriedade que adote condições adequadas de manejo sanitário, nutricional e 

reprodutivo, conseqüentemente apresenta índices elevados de gestação, seja decorrente de 

monta natural (MN), TE, ou mesmo, PIV. Porém, para essas duas últimas tecnologias, além de 

toda uma questão de manejo, é necessário uma maior demanda de fêmeas receptoras de 

qualidade no mercado. 
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ANEXOS 
 

 

Figura 4 - Produto de TE.  
 

 
 
 
 

 
 

Bezerra da raça Nelore, com alto valor genético, ao pé da receptora da raça girolando. 

(FAZENDA SETE VEREDAS, 2003). 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Receptoras da raça girolando. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Tabela 4 – Hormônios 

 

 PRODUTOS 
 

CIDR - PHARMACIA 
Progesterona - Dispositivo Intravaginal para controle do cio em bovinos 

 
CIDR OVINOS I CAPRINOS - PHARMACIA 
Progesterona - Dispositivo Intravaginal para controle do cio em ovinos e caprinos 

 
CIOSIN - COOPERS 
Prostaglandina Sintética (Cloprostenol Sódico) 

 
ESTROGIN 
Benzoato de estradiol óleo de amendoim q.S.p. 

 
FOLLTROPIN - V 
Foltropina de Pituitárià Suína (FSHp) - Hormônio indutor da superovulação em fêmeas aptas pl 
reprodução. 

 
GESTRAN PLUS  
GnRH Sintético Injetável - Acetato de Gonadorelina (lecirelina) q.s.p. - LH/RH 

 
LUTALYSE 
Dinoprost Trometamina - Administração intramuscular em vacas, éguas e porcas. 

 
LUTROPIN - V 
Hormônio Luteinizante (LH) injetável 

 
NOVORMON 5000 
Gonadotrofina coriônica Eqüina, [eCG, PMSG], Lactose, Timerosal 
 purificada cromatograficamente 

 
PLUSET - CALIER 
Gonadotrofinas - Hipofisárias Suínas (FSH/LH) 

 
PROLISE 
d-Cloprostenol (análogo do PGF2) injetável 

 
VETECOR 5000 U.I 
Gonadotropina Coriônica Humana 

 
VETEGLAN - CALIER 



d( +) Cloprostenol Luteolitico - Prostaglandina Sintética para Bovinos 

Fonte: NUTRICEL Nutrientes Celulares Ltda., Campinas – SP, 2003. 
 


